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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL, 

INIVERSIDADE PEDBRAL DO RITO GRANDE DO SUL 

INSTILPUTO DE PILOSOFIA | CIENCIAS HUMANAS 

DEsPAIVPAMENTO DE PSICOLOGIA 

4 LABORAPORLO Dik ESTUDOS COCNI PIVOS 

- (DIS ACE) | 

Porto Alegre, 13 de junho de 1983 

À COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DO 

PROJETO PARA A MELHORIA DO ENSINO DE 

CIENCIAS E MATEMÁTICA 

CAPES / BRASÍLIA 

Senhor Presidente 

Apresentamos, em anexo, para apreciação desta Comissão, nosso 
projeto "Aprendendo a aprender matemática é ciências no micro-computador", 
oO qual envolve a criaçao de um Centro Piloto integrando a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, a Secretaria de Educação e Cultura do Rio 
Grande do Sul e a Secretaria Municipal de kducaçao e Cultura de Porto 
Alegre, 

A documentação oficial rofeênte à integração proposta serã 
oportunamente enviada pelos canais competentes da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul " Ra medida da solicitação desta Comissão, 

Aguardando vosso pronuncianento 
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Natureza do Projeto: 

Instalacdo do mo centro viloto intoecrando UERGS/SECIRS/ 

SMEC-DPA vara adoio ao aluno de IO grau na anvrendizagem 

de malenalDendo Lisicv al rande do programação em micro- 
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PRoseTO 6 - LABonnTTAIo DE MATEMATICA 

Título: 

APRENRENDO. A APRENDER MATEMÁTICA 

EA SNI COETE AQE ANO IT CRO-COMPUTADOR 

' 

* UNIVERSIBADE PEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
TECH 

“o DEPARVPAMENTO DE” PSTCOLOGTA 

LABORATÓRIO DE ESTUDOS COGNTTIVOS WIDEC | 

Coordenadores do Projeto 
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RESUMO 

Levando em conta dez anos do estudos e Pesquisas, este projeto propõe a Criação no Laboratório de Estudos Cognitivos (LEC) do Departamento de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul de um Centro Piloto, integrando Universidade e ensino público de 19 grau, para: 
apar introdução da programação em micro-computador como um Fecurso que auxilie o processo de aprendizagem do aluno de 1º grau nas àreas de Matemática e Física; 
b) a elaboração de um modelo de orientação cognitiva (piagetiana) sobre a interação Professor-aluno no trabalho com o computador e 

Ena produção de materiais que induzam O aluno a uma atividade autônoma Roo aprendem a dem do professor a facilitar essa atividade, 

Para tn: ao este projeto tt, como condição experimental, JM situsçoas privilegiada de interação cognitiva Professor ealuno em ativ idades de prog lioção em linguagem LOGO, 

Secr mta saem qe 

em 
durante um período de dois anos, 
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1. INTRODUÇÃO 

A entrada dos computadores no sistema educacional é um Processo irreversível, tato ingresso sr dará por canais que escapam à vontade dos educadores, pois trata-se doe unto revolução tecnológica em curso, O que scrã descjável e poderá “Cr controlado serã o modo como o computador será usado. 
: Com esta preocupação o laboratório de Estudos Cognitivos (LEC) do Departamento de Psicologia da Universidade Federal do Ric Grande do Sul vem trabalhando com Computadores, na investigação dos processos mentais de Crianças entre 7 v 15 “Nos, desde 1981. Esse trabalho permitiu formar, na equipe interdisciplinar, dois especialistas e levantar conhecimentos na arca, “O LEC surgiu cm 1973 da preocupação de alguns Pesquisadores com as dificuldades da aprendizagem de Matemática apresentada por crianças e por. adolescentes na escola, Nele temos desenvolvido vários estudos sobre a inteligência da criança em nossa realidade, os quais deram suporte a vários Projetos de melhoria do ensino. Além disso, os resultados desses Projetos têm sido aproveitados nos Cursos de Licenciatura em Cicncias «c em Matemática, no Curso de Graduação em Psicologia no que se refore 53 formagão do psicólogo escolar, no tréinamento de profuscore,, em serviço, etc, . oa Os Projetos sobre o desenvolvimento dos Processos cognitivos de crianças, financiados pelo INEP, pelo CNPq ce pela UFRGS, versaram sobre percepção, raciucinio lógico e Matemático, representação mental do espaço, etc, tendo como quadro teórico fundamental a Epistemologia Genética. de Joan Piaget. Além disso, o LIL tom organizado e desenvolvido Cursos de Pós Mraduação ao nivel de Extensão e de Especialização, para professores de Matemática, professores, de Ciências,. psicólogos, médicos, “reeducadoros, etc. 

T À experiência acumulada pelos elementos do LEC, durante estes dez anos, mostra que em geral os treinamentos realizados com professores apresentaram fracos resultados no que se refere ao tipo de mudança” pedagógica exigida. Na opinião dos membros do LEC, isto se deve, entre Outras causas, à Pouca valorização dada em nossa cultura auú modóspelo qual à criança espontaneamente aprende conhecimentos e ão quão trabalhoso é para o Professor'construir um ambiente estimulante para esua aprendizagen espontânea, 4 
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Motivados pela irveversibilidado da entrada dos computadores 

nas escolas e pelas dificuldades no ensino de Matemática, desde 198] 

procuramos desenvolver projetos de investigação sobre a utilização de 

computadores na aprendizagem de Matemática por crianças. Em tais 

projetos foram investigados: 

- a psicogênese da Pompreensao sobre espaço em crianças de 
sete a quinze anos; 

: - o raciocínio logico-matemático de crianças com dificuldades 

de aprender a ler, escrever c calcular, e 

- a interação entre à programação mental e a imagem mental 
“em crianças de sete a quinze anos. 

| Nesses tres estudos, foi construída e usada uma metodologia 
de: pesquisa que junta o metodo clínico piagetiano (que nós já 
dominâvamos) com a proposta de Seymour Papert de emprego da linguagem 
LOGO por crianças. A escolha do sistema de Papert foi feita porque 
ela, na sua origem, teve ligações com à escola piagetiana e porque 
os relatos dos trabalhos desenvolvidos pela equipe de Papert no MIT 
mostram consistência teórica e abrem perspectivas dé aplicação para 
a teoria piagetiana, Deve ser levado em conta também que a linguagem 
LOGO foi desenvolvida para ser facilmente manipulada por crianças, o 
que esta sendo confirmado pelas nossas pesquisas em curso, 
: Na nossa opinião, o casamento do metodo clínico piagetiano 
com o sistema LOGO estã permitindo no LEC a construção de um ambiente 
muito estimulador para a experimentação mental por crianças, nas áreas 
da Matemática e da Física. 

y OQ projeto aqui proposto procura desenvolver e aperfciçoar 
a RE codolpa la de emprego dos computadores por crianças no sentido de 
promover. aprendizage E autônomas, acrescentando um elemento novo: a me ê   

presença, do professor. Neste campo, este projeto propõe duas inovações: 
- envolvimento de um pequeno número de- -professores numa 

- Situação privilegiada de interação professor-aluno, com a finalidade 
de construir um modelo desta interação: 

e- concretização deste modelo na forma de manuais e cadernos 
que induzirão a) a aprendizagem em Matemática e Física pelo aluno, no 
computador, até sem a presvnça constante do professor; b) a previsão 
pelo professor das ratos de aprendizagem do aluno em conteúdos destas 
àreas, e ce) a interferência adequada do professor no sentido de prover 
ambléntes facilitadores dessas rotas, 
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2. OBJETIVOS 

. 2a. INTRODUZ LROA PROGRAMAÇÃO DE MICRO-COMPUTADOR COMO UM 
o . “ RECURSO QUE AURILTE O PROCESSO DE APRENDIZAGEM. DO. 

ANUNO DE ro GRAU EM MAPEMÁPICA E PÍSICA 

Os resultados do nossas pesquisas no Laboratório de Estu- 
dos Cognitivos/UFRGS (1981, 1982) mostram que crianças na faixa de 

"7 al5 anos, trabalhando no micro-computador com linguagem LOGO: 
PRO a) mantêm intensa atividade exnloratória enquanto procu - 
RE o ram desenvolver projetos propostos por elas mesmas our 

por nós; . 
b) demonstram um domínio crescente da linguagem de compu- 

tação em situações de resolução de problemas; 
ec) interagem de modo espontânco e prazciroso na situação 

experimental; 

d) testam hipóteses e adquirem ativamente novos conheci- 
mentos, a partir de seus conhecimentos e habilidades 
anteriores; 

e) enquanto realizam seus projetos, podem trabalhar sobre: 
"concretizações" de sêu próprio pensamento na tela de 
uma TV colorida; . 

£) construir um programa, depurâ-lo, transformã-lo, lhes 
Tola - permito “dar-se conta” de seu próprio modo de racio-. 

=. cinar. 
| 

Tais resultados se referem à construção de programas para 
rbalização de desenho por 25 crianças num acompanhamento global de 
2 anos. . ' , - 

“Cremos. que esta metodologia poderá: a 

- - Ser mais refinada 

- Ser expandida para aprendizagens espontâneas de outros . 
conteúdos . o o 

* Servir de estimulo à atividado "científica" de crianças. 
enquanto estejam ainda'na faixa do 19 grau. 

2.2. ELABORAR UM MODELO DE. ORIENTAÇÃO COGNITIVA (PIAGETIA 
NO) PARA A INTERAÇÃO PROFESSOR-ALUNO NO TRABALHO 
COM O COMPUTADOR 
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Trabalhamos no LEC desde 1973 na área de psicologia cogni 

tiva: 

- no treinamento de psicólogos, médicos e reeducadores pa 

E ra o atendimento de crianças; 

- no treinamento de professores universitários das áreas 

de Psicologia e Educação; 

- na formação do professores cem magistério e em licencia- 

turas de Matemática e Ciênci las; 

| - na pesquisa sobre o desenvolvimento cognitivo da Cuban 

Ê e ça em nossa realidade sócio-cultural. : 

y | Os dados sobre esses treinamentos e os resultados das pes 

quisas (UFRGS/INEP, 75-76 - UFRGS/PREMEM, 76) nos levam ao seguin- 
te diagnóstico: 

a) as informações oferecidas aos professores de crianças 

não são suficientes para Nssegurar-lhes obter resulta- 

dos tão satisfatórios para seu trabalho que compensem o 

esforço que as mudanças sugeridas exigem deles; 

b) as atividades realizadas na escola, em geral, propici. 

am poucas condições para o des senvolvimento do racioci- 

nio lógico e para exverimentação científica; 

c) o treinamento para o ensino de crianças, quando muito, 

tem considerado os grandes estágios do desenvolvimento 

das estruturas da inteligência, mas não a explicação 

dos mecanismos intelectuais que a criança precisa de- 

senvolver para aprender noções específicas. 

Acreditamos que tal situação se deva a várias causas. Uma 

delas é que temos pouco conhecimento científico sobre o processamen 

to de informações que ocorre quando a criança estã aprendendo em 

interação cognitiva com o professor, e com o ambiente escolar, 

Considerando nossa experiencia adquirida nos últimos dois 

anoscom o emprego do E e da linguagem LOGO, cremos que: 

a) é necessário produzir conhecimento científico sobre es 

Se processamento em situações experimentais ben contro 

No ladas; ç 

b). é desejável o estudo di interação. cognitiva professor- 

aluno no computador, porque esta € uma situação privi- 

legiada para o estudo do funcionamento das estruturas 

cognitivas da inteligência; 

api UR a : ao de dad ER Re 
C) ttroducão ita atividade e or ; E E 

Ma a de de programação no trabalho 

  
  

 



  

2.3. PRODUZIR MATERIAIS DE ORIENTAÇÃO COGNITIVA (PIAGETIA 

NA) SOBRE EXPLORAÇÃO EXPERTMENTAL DE CONTEÚÓDOS DE 

MATEMÁTICA E FISICA QUE A CRIANÇA PODE APRENDER UTIT- 

LIZANDO A LINGUAGEM LOGO NO MICRO-COMPUTADOR 

Esses muteriais serão dos seguintes tipos e quantidades: 

(i) manuais de situações problemas 

(ii) cadernos de estudo de casos 

(iii) filmes de sessões de interação 

(1) OS MANUAIS DE SITUAÇÕES PROBLEMAS COMPREENDERÃO: 
a) proposLas de problemas que induzam à realização de pro 

b) 

Cc) 

d) 

a) 

b) 

c) 

jetos no computador, envolvendo conteúdos das áreas de 

Matenática c de Física; 

propostas de transformações em programas jã feitos que 

apresentem problemas inicialmente não previstos; 
sequências alternativas de perguntas desafiadoras que 

induzan o usuário: 

Ra rn lisa o problema, 

- a formular hipóteses para elaboração de programas, 

> a selecionar procedimentos de programação, 

= a buscar novos procedimentos para melhorar o programa, 

> à vetletrir sobre as alternativas que esteja experi- 
mentando, à inedida em que o projeto vai sendo elabo- 

rado, 

- a refletir sobre suas operações mentais, 

- a isolar variáveis e inferir correlações entre Ras 
informações sobre recursos da linguagem LOGO organiza- 

das de modo adequado aos vários níveis de funcionamento 

cognitivo do usuário. 

- Esses manuais deverão servir para: 

familiarizar crianças e professores com o uso do micro 
Computador; p 
promover a realização de atividades experimentais na 
aprendizagem de conteúdos de Matemática; o 
estimular o funcionamento do raciocínio lôgico-matemã- 
ECO! 

  

 



d) apoiar cvatividado do esperimentação em Física, 

(ii) OS CADERNSO DE ESTUDOS DE CASOS COMPREENDERÃO: 
a) relatos de asvectos significativos das interações cog- 

nitiveso seatetradas nos protocolos de observação; 

b) anãlise pormenorizada da estratégias cxperimentais do 
professor e do aluno, de inforôncias significativas e 

. de conceitos ulilizados ou construídos nas sessões de 
programação. 

Os cadernos envolverão O estudo longitudinal de casos, po 
dendo, servir como subsidio para formação « treinamento de 
bém. como para novas pesquisas. 

pessoal, 

em 

(441) 08 PTLMES DE SESSÕES DE INTE RAÇÃO PROFESSOR “ALUNO- 
COMPUTADOR servirão como recurso de realimentação na 
treinamento de pessoal, 

formação e 
bem como suporte para elaboração do modelo 

de interação cognitiva, v ainda para disseminação do modelo. 
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3. PROBLEMAS 

o 3.1. Como se dã o processo de aprendizagem de Matemática . 

e Física quando a erdanço program no computador? 

- - como desenvolve suas cutratógias experimentais? 

eo = - que inferências emerguu? 
=. | o o que concovitos usa? 

oo o - durante uma sessão e 
Po - na seqllência das sessões 

ns = 
fo 

no Bel. Como pode ser a interação cognitiva professor-aluno 
Tome o no desenvolvimento de projutos no computador? 

- Cono se estabotece q "diálogo cognitivo" entre. 
- professor-aluno no que se refere a: 

- - estratégias escolhidas? 

- inferências foita: ? 
º - conceitos uLiliza: »s, ou construídos? 

' Comparando os processos cognitivos do professor e 
do aluno: ” 

' - são similaros? º 
- são complementares? 

- são conflitantes: 
. - durante uma sessão e 

-='na segliência das sessões 
ço Como se organiza "ess diálogo"? 
N 
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A DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

a “o ue 

Duração: 4 anos; (08.83 a 08.87) 

Durante esse período serão desenvolvidas 3 fases: 
0 IR FASE - IMPLEMENTAÇÃO 08.8) 4 J2.04 

no .- 29 FASE = ENVANSÃO 01.85 a 12.85 
39 FASE IMPLANTAÇÃO OLH6 à 08,87 

“4.1. 14 PAaSE - [IMPLEMENTAÇÃO 

4.1.1. OBJETIVOS 

.a) FORMAÇÃO E TRISINAMENTO DE PESSOAL PARA A FASE DE 
EXPANSÃO 

r b) CONSTRUÇÃO DO MODELO DE INTERAÇÃO PROFESSOR-CRIANÇA 
o NO COMPUTADOR | 

“e) EBABORAÇÃO DO 19 MANUAL DE PROBLEMAS, 2 CADERNOS DE 
ESTUDO DE CASO E 2 FILMES 

4.1.2. ATIVIDADES 

a) Constituição de uma rede operacional para implementa- 
ção envolvendo UFRGS /SEC- RS$/SMEC-PA, 

b) Preparação do recurs Os administrativos, de pessoal e 
materiais. 

Os membros do LEC constituem uma equivo intordis ciplinar 
de diversos especialistas que exercem suas funçoes no Departamento 
de Psicologia- IFCH, na Faculdade de Educação, no Departamento de 
Pediatria” da Faculdade de Medicina, no Devartamento de Matemática 
do Instituto de Matemática, no Departamento de Engenharia Eletrôni ca e Curso dê | Pós-Graduação em Ciência da Computação. o 

" Para funcicnarem como treinadores neste proje foram 
convidados: um profossor do Laboratório de Matemática e do Curso 
de Magistério do Instituto do Fducação do Estado, um professor de 
Prática de Ensino de Ciências no 1º grau da Faculdade de Educação 
e um professor de: Física do Colégio de Aplicação: 

Serã feito, a parLir de 1984, “um Convênio entre a UFRGS 
e a SEC-RS que visa atrair para as atividades do projeto o apoio 
ea: participação dos sistemas municipal o estadual do ensino pú- 
blico. 

4.1.2.1. 

. 

I? período: 08.83 à 12.83 

  erro mem



b) 

Cc) 

à) 

e) 

Eneesinhamento, quand apiveracas, do Projoto aos OL- 
a» 

gados de decisão superior no município e no Estado 

Realização dos convênios 

Treinamento dos observadores 

Preparo dos treinadores 

Aquisição de equipamento e do material 

O preparo dos treinadores serã feito no ambiente interno 

do LEC, acompanhando-se crianças que 

ps Ala. 2º período: 01.84 à 12.84 

estão cm atividade de progra- 

mação nos projetos de pesquisa em andamento. 

Serão recebidos 12 crianças e 12 professores indicados: pe 

1os sistemas 

pn a) 

b) 

municipal e estadual, segundo os seguintes critérios: 

quanto “aos professores 

- deverão fazer inscrição vspontânca 

- deverão sor licenciados cm Matemática, 

Ciências de 1º grau 

- serão professores em efetivo exercício 

- não recebcrão remuneração extra 

- ficarão liberados 10 horas semanais de 

rária regular em classes no estado, ou 

quanto às crianças 

- deverão estar na faixa de 10 a 13 anos 

- não so considerarã a sóric que estejam 

Física ou 

no 19 grau 

sua carga ho- 

no município 

Ereqtiontando 

Os 12 professores formarão duplas com as 12 crianças. Uma 
sessão de computação deverá ser algo novo tanto para o professor co 

A 
- mo para a criança. 

Cada um dos 3 treinadores receberá para orientar em ses - 

Cada professor 

Mm 

4.1.2.2.1. TIPOS DE ATIVIDADES 

sões isoladas à duplas. - 

“1º Tipo: s ESSÕES DE PROGRAMAÇÃO (SP) 
a -. e 

entrará em atividade de programação em 
-linguagem LOGO, ao lado de um aluno, no mesmo micro-computador. 

a) Trabalho interativo professor-aluno-computador sob ori 

entação de um treinador. 

o Brinde, +



  
  

b) Registro descritivo da sessão por 2 observadores 
VE) Gan O Pons Onda ci Vitdco- CASSO CEO 

29 Tipo: SESSÕES DI AVALTAÇÃO 1 PLANEJAMENTO (SAP) 

a) Trabalho interativo entre espocialistas e treinadores 
para co tudo nos registros da sossão anterior de: 

osibiratiegias 

inferências w 

- conceitos 

utilizados ou construídos pelo aluno e pelo professor. 
b) Elaboração de novas Situações problema e planejamento 

da sessao subsegliente. 

“39 Tipo: SESSÕES DE REALIMENTAÇÃO (SR) 

* a) Trabalho interativo entre professores, seus treinado - 
res c especialistas para: 

- análise das gravações em video-cassotte 
- análise das Situações significativas loca- ai ata lizadas nos protocolos de observação (em 

SAP) 
- discussão e avaliação 

, | E 

* 49 Tipo: SESSÕES DE COORDENAÇÃO E PESQUISA (SCp) 
a) Estudo pelos especialistas dos registros das sessões 

de programação para análiso mero e microgenética das 
estratégias, infeiências o conceitos evidenciados, 

b) Estudo pelos especialistas desses registros com o obje 
q tivo de elaborar c aperfeiçoar o modelo de interação 

cognitiva professor-aluno no computador. 
e) Elaboração polos especialistas dos textos: manual e 

caderno. 

59 Tipo: SESSÓONS DE DESENVOLVIMENTO DOS RECURSOS DE PRO - GRAMAÇÃO (SDRP) visando aplicação na aprendizagem de Matemática Ee de Fisica envolvendo especialistas e acessores. 

E 69 Tipo: SLsSOES DE ESTUDO INDIVIDUAL (SEI) 
.
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4.1.3 - Avaliação 

- A avaliação da primcira Faso ce dará alraves da: 
- qualidade dos programas produsi dos pelos alunos, no 

computador; 

- avaliação do “dialogo cognitivo! professor-aluno, no 
que se refere a similaridades, complementaridades e conflitos, 
observados no decorrer das sessões de Programação: 

- elaboração de um modelo de interação cognitiva 
professor-aluno no computador, no que se refer a estratégias, 

|, epnceitos e inferências; 

, go -» elaboração dos Manuais de Situações Problemas, dos 
Cadernos de Estudos de Casos e dos filmes: 
+. “= discussão é avaliação 9lobal num Encontro Nacional 
reunindo os integrantes do LEG, Pessoas de outras instituições que - estejam trabalhando com a Linguagem LOGO, pessoas integrantes do projeto "Melhoria do Ensino de Ciências o Matemática do 10 Grau!!, e representantes (dos sistocmas do encina municipal, estadúal e federal (SMEC, SEC, MEC). 

h.1.h - Mecanismos de controle Pi 

a) Surdo substituídos no decorrer da primcira fase - 08 alunos que não comparecerem regularmente às sessões de programação, e 
- 08 professoros que apresentarem graves dificuldades de Organização do “dialogo cognitivo”! com os alunos, N - - Esvas substituições serao efetuadas em consenso com a SMEC e a SEC, 

. a 

- 

b) Se a primeira fase não se mostrar suficientemente produtiva, a equipe do LEC sugerirã e discntira alternativas de correção do Processo junto à Coordenação Geral do projeto "Melhoria do Ensino de Ciências e Halemática do 19 Grau", 

  ee mn . -ete ererearo. 

 



SEGUNDA FASE - 1985 

-h,2.2 - Equipe E e NE 

Especialistas, assessores, treinadores, observadores e 

professores serão os mesmos da primeira fase, 

Trinta c seis (36) alunos vindos de escolas da periferia 

urbana, na faixa de escolaridade regular de 10 a 13 anos. 

4,2,.3 - Objetivos 

a) Testagem e aperfeiçoamento do modelo de interação 

“cognitiva e dos materiais produzidos na primeira fase, ampliando o. 

“número de alunos por professor (tres alunos por professor em cada 

“sessão de programação), e d 
k 

b) Elaboração de novos materiais (manuais, cadernos e 

filmes). 

4.2.4 - Atividades 

As mesmas da primeira fase 

4.2.5 - Avaliação 

k 

A avaliação da segunda fase se dará através da: 

- qualidade dos programas produzidos pelos alunos no 

computador; 

ha - avaliação do dialogo cognitivo entre professor-aluno, 
professor-grupo de alunos e aluno-aluno, no que se refere a 

similaridades, complementaridades e conflitos, observados no decorrer 
das sessões de programação; 

- testagem e aperfeiçoamento do modelo de interação 
cognitiva professor-aluno, no computador, elaborado na primeira 
fase, com ampliação do número de alunos por professor; 

dy - testagem e aperfeiçoamento dos Manuais de Situações 
Problemas, elaborados na primeira fase; a 

- elaboração de novos ma ter ais (Manuais de Situações 
Problemas, Cadernos de Estudos de Casos e filmes); 

E a - discussão e avaliação num Segundo Encontro Nacional 
reunindo integrantes do LEC, pessoas de putras instituições que 
trabalhem com LOGO, pessoas integrantes do projeto "Melhoria do 

Enslho de Ciências e Matemática do 10 Grau!!, representantes a 
BMEC; da SEC & do MEC. 

  

 



Tr h BR 4 CAROEE AD ENPES E cr o CEP AP TND o RT 

é 

 



-13- 

: & 

h.3 - TERCEIRA FASE: IHPIANTAÇÃO 

Alternativa 1: Implantação em larga cscala 

Definição: apieveitanento do malerial produzido em centros de 
atendimento Jo educando, centros ocupacionais de 
atividade extra-curricular, escolas de 10 Grau, 
outras instituições 

Pré-requisitos: difusão gradativa e cuntrolada do computador. 
com LOGO na comunidade 

Alternativa 2: Implantação em pequena cscala 

Definição: apoio permanente da equipe treinada e do material 
produzido aos cursos de formação de professores em 
Hatemática e Ciência, ao treinamento de professores 
em serviço, 

Ú 
Pré-requisitos: manutenção das atividades do Centro Piloto, 

com a ação integrada da Universidade com a 
comunidades 

Alternativa 3: Criação de Cursos de Pós-Graduação 

Definição: diversificação em cursos de pos-graduação em funcio- 
N namento na UFRGS, com a criação de área de concentra- 

ção específica. 
a 

Pré-requisitos : manutenção das linhas de pesquisa em desenvol - 
vimento no LEC, com implementação de novos pro- 
jetos e aberturas de novas linhas de pesquisa e 
novos Lipos de projetos experimentais. 

  

na
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, $ CARGA HORÁRIA SEMANAL DOS COMPONENTES DO PROJETO-NA PRIMEIRA FASE 
e é Vo ' o e “o : 

Tipo de sessões SP SAP SR SCP  SDRP SEI: Total Nº de Total 
: ad ; Voc  indiv. pessoas grupal! 

Componentes : o l 

Aiuros co IP dra. 2 - > 12 a 

à 
E-crtessnres € + Grau z 4 k o :0 Iê - | .. 

Treinadores 2. € 4 4 22 3 66 

Observadores. , 2 12 24 

Assessores ' b 4 2 Z 4 

Especialistas 6 b 19. 8. 28 2 56 

Secretari . aria , . 30 1 3º 

Operador de VT ' 10 1 1e 

A
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POL o-TARGA HORÁRIA SEMANAL DOS COMPONENTES DO PROJETO NA=SEGUNDA FASE . E: 
' . o o é 

Tipos de sessões sP SAP SR SCP  SDRP SEI Total Nº de Total 
Cds , Co 

indiv. pessoas grupal 
Componentes . 

o 

Alunos de 19 Grau 2 
ia 36 7º Professores de 19 Grau 2 : 4 Ã 10 12 rZl 

Treinadores 8 6 k & 22 3 66 
Observadores - . 2 . , 2 1. 24 

| 5 co: 

ã Assessores 
4 4 & 2 16 Especial istas 

6 4 io 8 28 2. 56 | Secretária + 
30 | no 30 | Operador de vT 

- 
10 1 10 º 
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q. 

CARGA HORÁRIA SEMANAL DE EMPREGO DOS UJATRO COMPUTADORES 

Tipo de 

sessão 

| : . X 

Observ.: o horário 

Carga hor. Nº de sessous 

da sessao por semana 

I 2h 

3 2 

2. 2 

5 2 

h 2 o 

4 9 

N 
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4 
ea 

f a 
h +47 
E ua . a , E 5 

. a 

  

N9 de comput. Horas de 

uvados por computação 

sessão ” 

1 

4 24. 

h 16 

2 20 

1 8 

1 68 

Total: 162 

a equipe e para estagiários do projeto, 

noturno ficara reservado para estudos extras dos” 
elementos d | 

Cor WA espret qse e
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5. PESSOAS QUE; PARTICIPARÃO DO PROJETO 

5.1 Lêa da Cruz Fagundes 

Coordenadora 

Especialista 

5.2 Paulo Roberto rerrari Mosca 

- Coordenador 

Especialista 

5.3 Anatólio Laschck 

a 

Assessor 

5.4 Josê Francisco Porto da 

Silveira 

Assessor 

5.5 Janice de Souza Kazmierczak 

Treinadora 
N 

a 

3.6 Luiz Fernando Nunes Sa 

Treinador. 

Sm Gladis Renate Wiunci 

Blumenthal 

5.8 Doze professores do ensino 

público estadual e muni- 

cipal E 

  cds e rermerremia 

- < 
ne 

Licenciatura cm Pedagogia. Especializa- 

ção cm Psicologia Piagetiana. Mestrado 

em Educação, Doutorado em Psicologia. 

Professor Adjunto do Departamento de 

Psicologia -IFCH, 

Graduação em Medicina.Especialização em 

Pediatria. Especializaçao em Psicologia 

Piagetiana. Mestrado em Linguística. 

Professor Assistente do Departamento de 

Pediatria e do Departamento de Psicologi 

Licenciatura em Física. Mestrado em Ciên 

cia da Computação - Área : Computação 

Gráfica. 

Protessor assistente do Departamento de 

Engenharia Elétrica e do Curso de Pôs - 

Graduação em Ciência da Computação. 

Bacharelado em Matemática. Graduação em 

Engenharia Civil. Mestrado e Doutorado 

em Matomática. 

Professor Adjunto do Departamento de Ma- 

temática ., 

Licenciatura em Matemática. Especializa- 

çao em Avaliação Educacional. 

Professora de Matemática no Magistério 

Público: Estadual. 

Licenciatura em Física. 

Professor de Física do Colegio de ApLi- 
cação. 

Licenciatura em Matematica. Mestrado-em 

Educação. 

“Professor Auxiliar de Ensino do Departa- 

mento de Ensino e Curriculo.



5.9 Quarenta e oito alunos do ensino publico 
Weniintade seis dn escola da perife 

5.10 Doze observadores. Alunos bolsistas do 

estadual e municipal 
ria) 

Cursos de Graduação 
da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul 

5»11. Um cinegralista 

5.12 Uma secretária 

à 

N 
N 

v 
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G.RECURSOS MATERIAIS EXISTENTES E RELEVANTES PARA A EXECUÇÃO DAS 

ATIVIDADES PROPOSTAS NO PROJETO 

Um sistema eletrônico composto de um micro-computador, uma TV 

a cores, um jogo de paddles, um ucionador de diskettes 

Diskettes virgens (20) 

Diskette interpretador da linguagem LOGO 

Estante de madeira com 146 gavetas 

| Mesas (3) 
Rr va nas) 

Cadeiras (15) 

Armário de aço 

Arquivo de aço 

Mimeografo a àlcoaol 

Maquina de escrever Remington 

Relatórios de pesquisa 

Publicações especializadas 

Documentos 

Correspondência 

Mimeos da equipe LOGO Group/AIL/MIT 

Mimeos do Centre Mondiale de Informatique et Ressources Huamaines 

A at
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7. TÓPICOS JÁ TRABALHADOS COM CRIANÇAS NO COMPUTADOR NO LEC 

D
 
U
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a 
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Uso de núenros para medir comprimentos e angulos 

Propriedades de grupo dos números 

Relações de angulos definindo polígonos 

Homotetias e reflexões 

Sistemas de coordenadas cartesianas e não cartesianas 

Estados e transformações de estado 

Curvas 

'Função linear 

Raciocínio lógico 

LISTAGEM DE GRANDES AREAS ATUALMENTE EM DESENVOLVIMENTO 

E
 

tw
 

mm
 

Cinemática 

Dinâmica 

Estática 

Eletricidade 
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